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ELA primeira vez, n'nma ansencia de 
mês e meio, lomeutamoi; não estarmos 
em Lisboa, nilo porque nos fnçnm falta 
as cons~tes preocupações que ai nos 
afligiam e que deRaparecernm logo 
que o comboio no11 levou até onde, 
se nem tudo são ro8118, ha, no em­
tanto, roooreos pura quem ee conten­
ta com um viver modesto. mn!! porque 
recebemos uw1i carta de nm velho ami­
go a participar-nos que os srs. Alfre­
do Moreira du Silva & Fllho11, afnmu­
dos horUcuHores do norte. realisavam 
na capital, nos dlBll O, 10 e 11 do cor­
rente, uma exposiçllo do íru&as. 

Duas vezes em c11dn ano esta firma 
comercial vem dal'-nOB reconfortanws 
eepec~ulos de boleza e de abondancia, 

nos qnais a soiencia e a natnreza se conjugam em 
maravilhosa ooncordancia, e duas vozes por ano o lis­
boeta, erlasiado perante as mais lind1111 Cloros e na mais 
apomoeaa frutas da peninsnla, eent.o assim revigorar-se 
o culto da arvore portuguêsa e, com ele, o amor por esta 
llallta e generosa terra, sempre pronta a pngar alguns 
carinhos com ineguala.veis riquoz11B. Quando outros efoi­
toe nllo tlve11eem as exposições dos era. Alfredo 1\íorelra 
da Silva & Filhos, este eeria suficiente para justificar 
todos oe louvores que a cCronioa• costuma tributar-lhes, 
ngora de longe, o que exclui toda a ideia de baixo inte­
resse por parte do autor d'estas llnhM, porquanto qual­
quer exemplar, por mais resistente que foeee (nm melão, 
por exemplo) &ó lhe chegaria á mão em estado de com­
pota de ginja, oomo diria o celebre l\lorqu011 do ·Secnlo 
Oomioo>. 

7'rR1'S domingos seguidos os l\madores tauromaquioos, 
\J,, que assistiram li.e corridas df\ :B'igueirn da Foz, sa!-

rnm da prnça desanimados, porque os touros mruú­
feetarnm nmo mansidão só comparavel li. doe inocentes 
cordeirlnl10R, e de outros pontos do pnfa chegam noUoins 
ele ineuoeesos semelhantes, ate! de !Ji11boa, onde os Ire­
qneutadoros do Campo Pequeno ao queixam Igualmente 
da má qualid1ide d11s rezoe lidadllll, ás quais os críticos 
da oepocialid~de dirigem as mais severa.a censuras, tal­
vez doRC11bidaR. 

So o homem, no seu orgulho, que o levou a procla· 
mar .. e rei dos animais, tanto mais RO gaba quanto ma.is 
ee civill1111, isto e!, qnanto mnis ao afasti1 do es&ado ll&lva­
gem, porque não ha de exaltar o touro quando este per­
deu a brutalidnde primitiva e qunudo ae mostra inteli­
gente, defendendo-se e fnglndo ás clladr\11 que os lidado· 
res lhe preparam? 

O touro tem-se oiviliaado, evldontomento, pelo que 
nos parece oportuno que o homem deixe de lhe rasgal· 
as c11r110R oom aplimso dne f,m·brui-tortnrn qno só se ex-

Acac 10 

plica pela n<lcea11ldade que havia, de lhe aplacar os ins­
Unt.os feroieR. Xinguem terá a crueldade de meter um 
par de bandarilhas n 'um boi de no.ra, e é n 'esse estado 
de passividade que se encontram algumas manadas da 
Golegã, 11 jnlgnr pelo'! Curl'OS fornecidos á praça da Fi· 
gneim d11 J1'oz. onde lll\s três nUimns corridas só um 011 
dois cornupetos esbo911ram uma aparencia de marrada. 
decerto em obedienoia ás leis dn hercditll.riedade, que 
não com u11111s propositos. 

/'T'" OMO passem brevemente em Cabo Verde, com de11til10 
~ ao llrnzll, oe reia do. Belgica, largou do Tejo no din 

4 do corrente o cruzador •V asco da Gama, a fim d<­
prestar nos eoboranos as honxas que lhes 11<1o devid88, <­
no dia 5 rogreRsou a Lisboa o mesmo ornzndor, por B<' 
reconhecer que, eru razão do seu pequeno andamento, só 
poderia ohognr itquele arquipelngo depoie do dia 12, pol' 
"mto fóra do tempo para desempenhar a sua missão. 

Não ó tle ORtrnnhar a facécio, que está perfeitamente 
em harmonia com ne nossos habito& de improvidencia. 
mas toem de registar-se com jubilo 11 con!iasilo do erro 
e o empenho em remedia-lo, porque representam um 
sensível progresso e um11 acuidade burocrntlca de qne 
nos uíto j11lgavnmos capazes. Decididamente temos ca­
minhado iuuito nos ultimos tempos : o que a tradiçllo 
ordeu11v11 em que o vaso de guerm continuasse a via­
gem, mesmo que 11 repartição dE!sse pelo engano, parn 
nilo perder a fama de iufalibiJidade, que os poderes pn· 
blicos julgam ind1speneavel ao seu preetlgio. E' bom. 
porém. não exagerar estes assomos de tardio bom senso 
e continuarmos umn vez por oniro a chegar t11rde ou 1\ 

nilo chegar nunca. paro não perdermos o no1<so ci1raoter 
do bons porlngnOROB. 

~NVIA·NOS o rev . .Tosé Ribeiro do A1·11ujo um livro 
,.11;.1 de 300 pagin11s, cPerosinho•, apontamentos, se-

gundo diz, para 11 monografia d'es11<1 povoaqít9, mllR 
muito m11is do qno silllples apoutamoutos, 111\ opinião de 
quem o 11011bor ler com olhos de observ11dor. J!lfeotlva­
mento, sob titulo aparentemente tão restrito, o leitor 
encontra vnliosoR conhecimentos de historia e pr<>-histo­
rin, sabe de costumes 11ntigos e modernos do nosso povo. 
conhece ourioeiR11lrn1111 trndiQõos, supereUçõoe, cantares. 
vooabu!ario aldoilo, uma iulinidiido do coillllH, em(frn, que 
recomendatu o &rabalho do rev. Ribeiro de .'l.raujo e o 
tornnm indl11pon1111vel nas eKtunles doa luve11'1g11dores. 
Qlllluto ás crenças do autor, o estudioso 11isudo não le­
vará 11 mnl que um sacerdote oatolico p1-etend1\ conci­
liar os textos sngrados com a doutrina positivista, muito 
embora seja dilioil acreditar que os primeiros homens. 
mesmo que a sentença cMalediota terra. iu opere tuo-. 
do cnpitulo III do cGenesis•, não tivesse sido px·onun­
oiada, pudessem vestir cnaaca e alim"ntor-se 1i bltes com 
bn.tntas. 
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Alrncado ú muro.lho. 

JSllÔA 011 Vigo? Qual dos dois portos viro 
a goBAr dns cborndas regalias do enti-e­
poe&o comercial das A.mericae do Sul. 
Roepanhoee e portugueses estão frente 
a fronte. Quem vencerá 'l 

( 

U ma larga, fecunda e perah1te11le 
c1\mpnnba de descredito tein sido feit11 
contra nós por agenciae de rfeepaulrn e 
em eepeoinl de Badajo;1. Basa c11mpm1h11 é 
11go1·a tnmbem alimentada, cá do dentro, por 
estrnngeiroe abuendores a quetn temos dado 
o melhor agasalho pos11ivel. No Bra111l, eo­
bre&udo, essa campaubu em prol do porto de 
Vigo, com prejuizo do de Lisbõa, tem sido 
iutenBA e não escrupnliBA nos meios para 
conseguir o seu fim. 

Nóe, portugueses. pouc<.> tnaie &amos feito, 
}>l\rl\ con&rabater esBA propagandn, do que 

lamuriar sobro a cdeslealdade• 
dos no11eos vjsfnbos. 

Ponhamos, pois, oe pontos nos 
ii : nesta questão - JJieboa 011 ~ 
Vigo'l-em que ha dois aspectos, 
quanto aos respootivos portos, o 
relativo no ontropoRto e o que 
respeita á linha intel"nacional de 
comunicações, voucerá qnem fôr 
mais ~rsieteute e mais devota-
damente &rnbalhar. A Jiespanha 
pódeservir-nos de exemplo. Tra­
balha? Trabalhemos ta.mbem. 
Ataca-noR'l Ataquemo-la como 
pudermos. 

O govot"uo hoRprmhol resolveu, 
em meados de abril, a.presentar 
em cõrtee nm projecto autori­
Rando 1~ jnnt11 do porf:o de Vi­
go a ewi til' obriguções no mon­
tante do 100 wilhõeB de pesetas, 
p1\rl1 construir um po1·to rival do 
de LisbOa. E logo A.trouso XIII, 
que é rei mos cl patrio&a, se de­
cidiu n assinar es!l0 decreto, so­
nhando em que Vigo venha a 
ficar em condi<:ÕOll de aer a prin­
cipal llgaQão comercial en&re a 
America e 1\ Europa Ocidental. 
Detenhamo-nos nm pouco sobre 
o assunto. 

Finda a guerrn, numerosas 

J)cscnrrcgo.ndo cimento cm Santos 

LI/BOA ~VIGO? 
Of.DOIJ.PORTO.f RI VAE/ . 
p P OQ 
c amundo d 'Otil/f'l ra..,, 

•Cllchós• de J oão Fernandes Tomaz (Stu<JIQI 

questões surgiram co1u caarcter economioo e enh-e elne, 
avultando, as de tt·ansportea e vias de comunicn91lo. 
O t ransporte mru:ltitno aolx·eu com a gneri-n uma crise 
extraordiual'ia. 

Entre l\B antigas i-ótaa internacionaes, era sobejamen· 
te conhecida e vnntnjosmnente considerada, pelos VÍ(l· 
jantes da Europa para a À.merica do Snl ou para a Afri· 
ca Ocidental, o llaminho Paris-Lisboa-Amerioa do 15ul. 
E porque aconteria nssim "l Lisboa Iica muito pro:rl· 
ma do centro de dlvergenoia do feixe de liubaa de na­
vegação, ligando portGs europeus a portos sul-america­
nos, e esta circuustanoin ó, certamente, muito va.nta.-

Veleiros A descarga 
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josa para nós. ~mpre que um trajeoto por to1·ra seja 
maia mpido ou mais confortaYol, Ofl vinjantos ter1lo 
in&ere88o em vir aqui tomar os grande•!! paquetes para 
a A merlca do Sul ou para n.AfricaOoidC1nrul. Por ou· 
tro lado, Parle é um oeutro onde ee oruznm muitos 
doe <>xpre811os europeus. E depoi11, esta via ntrnve11111l 
três palsee luUuoe e dirige-se á A morion latina; e 
esta cirou1111"1ncia impõe-a á noe11a 11te119i10. Assim, já 
antes d1\ guerra ela se tornára. a. m11ie rapidu e n mais 
oonfortavel parn oe que iom ou vinham da .Ame1·lc1l 
do Sul e da A!rioa Ocidental. O porto de l1leboa, co­
mo gare mar!Uma deste caminho, pa111;avn por impo1·· 
tantos trans!ormaçõee, não só no desemponho desse 
papel, como no de importante porto comeroial; e em 
t9t8 o numero dn passageiros embnro11dos e dePOlll· 
barcadoe ill 11té perto de 100.000, o movimento poetnl 
ultr11p11e11&va 45.000 malas, as mercndorille iam a 
2.507.800 toneladas, e o numero de 11avioe entrados 
era dA 3 .. J.tt, com nma tonelagem do 10.5:J0.5:".,0. 

lfos a guerra veiu ferir-nos imenso. F.1u 1018 
o numero de navios entrados ostt\Vll cm 1.0!J6, com 
1.012.S!H de tonelagem, e o numero de paHs1igelro11 
ern npena1 de vinte 
e qullLro mil. Com 
as 111oro11do1·i11s e as 
mal1111 po11tnos o 
meeruo. Compl'eeu· 
de-Re. pois, qunl se­
ja o UOflBO dever. O 
nosso porto tem de 
voltar n eer o que 
foi. Sorli Isso dili -
-0i11 Talvez: lwpoe­
eivol (j que nilo. A 
guerra llproximou 11 
A.morioa doe 111in­
do11 da Europa. As 
oondiçõos de paz 
tem 11 n1111l11uhu·u de 
12 e11t11doa a111orio11-
11os, e d1\ A modon 
do Sul, nponne 11 
.Argontinn. o Chile 
e o Purnguay se 
coueervar11111 ueu­
~roR; WllR WebU10 
eom eatos ('Omo bem 

Uoca 110 CaPs do :;o­
dré. l'onln do mo­
lhe. lado KUI. 

11e oomproeude, ., ,. 
ram inten 11ifio11da'! 
na rohlçõe11 comer­
cinii< doe nllndos. 

Por ou,ro lado, u 
crise euro~a durá 
origem a um grnud<i 
movimento de ca­
pitais, materiais e 
mnuufnotums da 
Americn pnrn n Eu­
ropa. Com esse mo­
vimo11to numeuturií 
tnmbom, logio11· 
mente. o de p1•es11-
p;eiroF1 e tur111t11s . 
.'ião se1·ão estas, fa. 
voraveis condições 
para o porto de 
Lisboa e para a 
trajeotoria Pari 11 -

2- l>cpot~ da descarga Li11boa-.Amuricn do 
a - :\a d oca. 11111rlndo ao cnnu 1empo 8ul'! 

Os trajeotOH de 
Pari11-l iii<bon, vi a 

Cherburgo e T lOnd1·es-l,ieboa, via Pl;v1uouth, requerem 
de 70 n 8.J. horns de viagem, muitas vezos bnetnnto 
agitad11. O trnjooto .úondree-Parie·Ílisbon lev1m1, au­
tua dn guenn, 42 hor1111. Alem disso. autos dtl guerra, 
(S7 001up1mhi1111 de naveg11ção Iaziatu regulnrrueuto es· 
cnhl pelo porto ele Lisboa. Pelo lndo do t11ri11mo, 1• 
perRpoctivn de nh·nvesear dois paizes muito pitoreRooe. 
E11pauhn o 1'ort111.(11l, nilo deve egualmeute eor esque­
cida. )fa~uilion ostoir11, para os que tenh.11n preRK:l 

porque 1 ho11 gunhn tempo, e para os quo toem vagar 
polo muito do belo que lhes consente vêr. 

Entre ns caraotoristicne capitai11 desta via intornncio­
na.l, impõfl-110 o po1·foito equilibrio economioo doR int•'­
re~es dos pnizoe que ela percorre. Oe 180;; q11ilo1uotro~ 
de liulm Corroa do Paris n. Lisboa, diflh-ib110111·HO desh• 
fo1·ma: om :<'1·1111ça, ~18 qnilometros; em llesp1mlm 630 o 
em Portngnl H1, ou 11oj1\ 43 Ofo, 33,1') Ofo, o 2:1 llfo, l'OflpP· 
ctivamento. Qne umi11 flngrante justiça oonoober do que 
11e fozor do porto de Lisboa a gare maritimn de11Hn 
gi•m1do via intorunoional? ]~ o que f1\ltnrá 110 uosRo 
por'o p11m doHempcmhar OHse iwport1mto papel 1 

As su1111 coud.içõos n11turaes são 118 melhoroK possivel. 
com belisaimo acesso, com excelente 11brigo do vontos. 
etc. HiRtoria nenhum porto do mundo a posHuirá maiR 
bela e mnis rica de trndições. desde que 11qul 11pro11ram 
feuicioR, ~regos. cnrtagine!le& e rom1111os, ató VMco da 
01\1111\ <' Pedro Alvares Cnbrnl. 

Oil trnbalhos que iutoir-ameute reformaram ost<> ma­
gnifico porto o o tornaram compativel com a11 muiR mo· 
doruns exii.tenciae dum iute11so comoroinliRmo, começa· 
ram om 1!*17 o conoluh·nm em 100>, qunnto á11 am111 li­
uh11s gernes, prosseguindo iuinterruptomonto ntó 110BHOs 
dins, nos dotalhea, pois estão a desonvolvor-eo uum1& 



Convez de veloh·o 
A d1•scarga 

extensito de 12.20:-i 
meh·os. Si"ío exco­
lentee os seus cnes 
acoetavel11, as e11as 
docn11 de abrigo e 
reparacões, e os 
~ens armazene, o 
een mocanismo elõ­
irico, o eo11 posto 
mar1'imo de de11in­
fec9ilo, eto. E já. 
está provi11to run 
anmonto do 5.100 
metros do ones 
acostavoia o de 
200.000 de dooas. 

O po1·to do Lie­
bõn, o nosso porto 
- i'Ooonhecido está 
pelos mais com-
petentes teonicoa 
estrangeiros -póde 
bem do11ompeuhar 
o triplo papel de 
porto de escala, 
porto do transito 

2. - Descarga de areia. (Cnes 
tte S1mtos. 

:1.-Efello de luz· no TeJo 

e porto do comeroio. Não cabo noa moldes dnrn 
artigo dostll lndole a dernonatraçi'lo mhmciosa de cada 
nma de11ta11 afil'niaqões. .A. verdnde, po:róm, ó qne 
não ha ainda um tto tempo que eln foi foi ta om Paris 
perante urna 111:1somblêa que a tomou ua melhor 
contn. 

O que Vigo pretende (j esbulhar-11011 dtLll vantagens 
clnm entreposto doa produtos da America do Sul ? Cabe. 
nos fazer 011car11içadamente a nossa de!o11a, e aos paizes 
interesendos escolherem o que mais Jhes convenha: Lis­
boa ou Vigo ? 
~ito esqueçamos runda que Lisbõa é o porto Olll'Opeu 

mais proximo do C1wal do Panamá. E com 08 se11s pon­
tos intermedioe doR Açores, Madeira o l'abo Y erde, 
~rnnde papel poderá vir a representar no !uforo da 
aviação. A experioucia relativamente i·ooente dos norte­
amorio1moR parn a travessia aérea elo A.tlautico, no-lo 
demoneti·a. 

'l'cm·se tnlndo, i·epetimos, em nova11 oetoirl\8 que pos­
sam fav.01· ooucorrenoia 11. de l)ari11-I1iAbôn-A m"rioa do 
8111. Por exemplo: as de Paris-Vigo. Pnris-Cndfa, e 
Ptll'iA-A lgooiras-Dakar. 

Paris-Vigo ororeceria a vantngem dum trajocto em 
caminho de le1·1·0 ruais curto 174 qnilometros que o de 
Paris-TJisboo. )fo11 em contraposição, A!! co11dicõee das 
linhaa g11lnioa11 11ilo consentem nma grnude velocidade ; 
Yigo fica uo norte de Lisbõa a nwn dist1111ci11o do 12 ho­
ras de trajocto marítimo, o que nlougnria, portimto, n 
viagem por mar; e !inalrnente o porto cRtA bem longe 
de JlOt!Buir ne oondiçõe11 naturais e materiuis do porto de 
Liebõa, Hn pois, quanto a Vigo, deevautngens, tanto l)O 

tmjecto warHimo. como 110 terrestre. Bem me­
lhor sit nado ficaria então o Porto que esf.á já. 
muito mnis no sul de Vip:o, e mai11 proximo de 
Pari11 <·êrca de 47 qnilomelros. 

Dos outros projectos não nos ocnparttmo11, por 
meno11 co11Ristente11 ainda, e por nilo interessa­
rem 1\0 objectivo deste artigo . 

.A.inda em 1887 o movimento annnl 110 porto 
ue Vigo era apenas de 600 navio~. ro!!re1um­
tnndo no total nma arqueação de s:;.OOO tone­
lnd1111, o em relação á i111portnçi'lo 11111 total 
nproximndumente de 1.530.000$00. A oxpox·taçtto 
nfü1gi11 111otnde dosla quantia. El' do facto 11egufü 
a bl\la do Vigo, waa nada que se romp1\ro oom 
o pol'to de !Jl11b01\. 

A 8na importancia em relação ao litoral hes­
panI1ol é indiecntivel, mas não nssnme, nom de 
longe, ns ruesmns proporçõe' quanto ao litoral 
atla11Hco da poninsula. E a persietencia do11 
hespauhooe ua propaganda desse porto provém 

tanto da mim poeta 
nos sons intore11ses 
economico11 como do 
orgulho nn tradição 
que dá Vigo como 
uma dn11 prl11oipni11 
estnções ,já no tem­
po do imporio ro­
mano. l\fa11 não é 
bem Ill11toria o que 
o porto de Vigo 
po~sno. AntoR "e 
trata. duma como 
que nóvoa do lenda 
que o envolve e ... 
poetil'a. 

Em 1707 fravou­
se ua enseada de 
Vigo um cornbate­
eutro nma frota a11-
glo-hola11d0Ra o uma. 
ontl-a enjoa galeões. 
portadores do enor­
mes somns orn on­
ro e prata, toram 
ali metidos a pi-
qne. D'ontilo para 



caes do Sodré. 

cá não maiK deixou de se fahlr 111111 rique­
zas sepultadas naquelas aguas. Croou-se 11 

lenda e por canBa dela, creou·se aí por 1880. 
mais ano menos ano uma companhia frnncel'S 
cujos acionis&as viram as suas eeporanças 
comple'4111ento ilndidn11. porque nponns se 
ancontraram 3 peças do artilharia cobertas 

" 
P ... ANTA 

de marisco, peças que oindu agora !iguruw, ao que parece, no 
Museu de Artilharia de Paris. 

Cultivem os hesp11nhoo11 a sua lenda de Vigo o vejam so 
consiituem agora urna Companhia heepauhola que pesque, ew­
riw, os lend1lrioe tesouros que 1111 RgUllll d'aqnelo porto sepul­
taram e avl\rnwent& escondem. A. Llebõa o que 6 de Lisbõa o a 
Vigo o que 6 de Vigo •.. 

E ainda nosto orientação-a Lisboa o que é de Liebõa e a Vigo 
o que é de Vigo- pensemos nós oe portugueses no quo temos 11 
fozer emqmmto aconselhamos os vlsinhoa a pescarem OR seus en· 
cuutados toeonroe. 

A ral na do ca~s. 
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Canoas de picada. 

Uma pleiade de Litex·atos bem intencionados 
e talentosos n.nda lia anos empenhando-se numn, 
platonica campanha de ap1·oximação luso-brazi­
leira, cujos frutos nos não foi dado ainda admi­
:rar. 

Nem falta de sinceridade, nem fraquflsa de 
en~usiasmo se deve atribnir a essa campanha 
tão pouco bem compensada de resultados; o mal 
consiste apenas em não se te1· visto já que hoje, 
por muito que o sentimento empurre os povos 
une para os outros, as 1ip1·oximações não se eíà· 
tuam nem vingam e prosperam sem que em li­
nha de couta se entre, de todas as bandas, com 
os interesses possivelmente em jogo. 

Discursam tribunos, escrevem os literatoe e 

\ 

/ 

\ 

cantam O!I poetua as razões continen~is deem liga Portu­
gal-Brazil, que lá e aqui ha quem sinceramente pretenda 
estabelecer; mas metam na propaganda os jornalistas, nas 
combinações os diplomatas, e os homens do comercio, da in­
dustria, da finança e da navegação no resto. E' ~mpo. Esia 
questão do porto de !Jisboa pode bem dar azo a uma grande 
e fecunda acção. 

' 
.l 

/ 

\j 

Cabrea em Alcantara. 

I 

' 
\ 

\ 

! 

/ 

- ---:r... ~ ·- -~----· 
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Lt.boa. pela atwi> 1iluAÇlo l'""IJ"'hca. 4 um 

r.rt:.;.:!'"~.~ .~ut:~~:T!'!~ 
pan a Amtrica d~ !"nl. raum C4t"l"ltlra a 

Cb.af1"0ar9 JC.a..ab. • Booth Uai0, >r..t. .Reai• Ing;l._ • Ilo-
1.aadtea. '.SQd·.\Uant11u~. P~Uio • L101d Royal Bel;e; para a 
.\.o11o\rtilb lcaapron..o Ira di.aa iama c.rrelra; pera os pono. 
daa a~ ~Da Empreea SadouAI. d'l ,;•"'~~i pa· 
·no lltd.11«-lftDtO e Orlf1ate a K. X. S. )1.. a UU. Taya. a 
l"ortauk• UoyJ, •l~. Oomo M Y4, \"igo do tl.ran& a prim.a.l.i•" 

Ibbo.2, a nlo tlll'r qne es:ta tudo ú<- por i..o. 
e ctao (>I pode.rei pabllcoe nlo cu.nua do. la· 

' 

' rn~=.:.npda:mr:a~º~rtl°dal:!. aio llfim,J oc 

=~h:~:ar::!~· ::.~ :;!:t: 
" J*><Olll de roparaçêSee tndo i&eo 
~111 o nlo 111\'f'flnl ooncorreuein 
ttufl IO potM Wmor, porlo inimigo 
quo O-OID o no•~ po&M rlvnU.ur. 
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ltedação. \dmlnistração e Ollcinas - Rua do Seculo. 43, - Lisboa 

Onde a porca torce o rabo 

(Musica da +.Ginja çom tal virtude») 

Pois porca com tantos rabos 
E' diftcil de r:ncontr(Jr . .. 



PALESTRA AMENA 

O SECULO COMICO 
-2-

Sciencias espanholas 

!\ impr.znsa 
Tt•rminou a pa111lim1\·1'o doH t>lcctri· 

co.i (11 iud11. nos pnrect• u111 sonho!) e 
discnto·Be aindiL do quo lado estava a 
ri1zi\o, visto qne havi11 il111111 ontídt1dc11 
iuteroi-1~ad11s uo caso, 0111 doi;ucch'do: 
11 C1111111m ;\luuicipnl o a Co111p1111hi11 dos 
olootricos. l'arece quo lrn"i11 outm. que 

destin dn ilus'ro edis o 0111born 11aiba-
111os qne, nu verdade, não reproseuta­
mos n opiuíílo publicn. Ttoproeenhunos 
IL uoss11 0 isso nos bnsf,u pnm i;utiHfnçíl'.o Não so podo Ca11or idéu do n 1111101 o do 
da proprin consciencia e pni·a qne se favores que do~cmos :1os 110HROS ,viHi­
sniba que, qunndo 0 povo di~i;or. como nhos e~pnuhoci.. T1u.11gmcru qno 11 num 
110 tiu·L 1 de dizer, que tem voren~·ões enfrev1~la com o d1rector .da l·Rtnçi!o 
i•liota><, ulguom existe quo 118 dolonde &elegra!1ca con&rnl ~e )lndnd d<'cl.1r.1-
com mtlrnt1 0 dentes. se que oi; t<>lrgrufu;tas &!!panhoes po· 

' J. N eutra l. derillm vir c1111h1111· os seus colPg1111 por-
tugue11oa a trnl>nlhar com c<'rto 11pnre· 

Gréves surdas lho du ospoci1111cl11de-tão diflcil ao ma-

ora o povo, mas es11n uiio tom impor· \ lt' d • •o a 
ta11ci11 do maior. J!'icnrnm. poi~ duna a . u .11n11 mo a em •gmvo11~, ~ r 
do11:J 11diar·Re, a puxur 1111111 pim: a direi· precon111ndn por algunK forro·v.1111•1011~ é 
ta o outra para a esquerda, o que a im- a ·~1-évo• ""~11. a qual co111m1fe, e· 
prensa relatava di11ria1nentti. clamando gundo no11 rnforma amavcluwnto .mu 
quo em ubsolnfamento nect·i;"irio que •rc~ortc.- un pouca nteução 110 hcrv1ç~, 
cheg111111em co111 nt'l?enciii num 011teu· envio c1:rado de •vogons~ p.1r.1 11!! d1· 
dimento. Agora, liquidndo o oaRnnto, lvnl'lill!I lu'.hns, ~os:tgens. !rus.1s, etc. >l 
reunem os voreadores e alnc11111 a iu1· O lolt<H q1101 mandn1 • Jl.Or oxouq o. 
prOllH'• pelas ,·oies ilo1< iu·H. Pniva 0 111111\ 1·emcs1u para Ctix1n·rn~ : 1m est11· 
r>on11 , )Inunel :.'l!arUuho, C!'~nr cloK San- ~·ilo do enmiuho de ferr~ oxpocle111-11 
tos, l:'iruõos TorreR, !Jiuo dii :Silva e lfona. O lei.to1: tem ~ 00 q111lo.s do ba.g11· 
;\lurques dos :Nmtos. gom, com d11'e1to a bO gmtmt0f1: p11ga 

E11t<>K 1<011ho1 es aclmm quo a impreu· 
i;a do I iisboa foi muito m:I, quo um.la 
valo. quo niio reprc~t·uta 11 opiuiiio pn· 
blicn. ek., pelo qu .. vario~ poui\b que • !. 

trnb1tJll!lU1 1111 dita ÍlllJll'l!utH propôeml 'm~, ( -
quo i;e Ci.xem os 110111eH <lo t11i11.t•av11lbei- ,/ ·~!J;or;· / 
urn s" e e11 se ocupem. ~\· ,, ; 

Nilo citaram este 011 ;iqu<'lo periodi- ~) \ º'. 

romoH 1mp<\i• que t.11nbo111 o c:Wculo Co· 

uusea1· q uo 11q11i q unlq ner :iapir11nto ele 
111iuim1\ clnRso tl'11balh1L com elo dosom­
barnçndnmeuto. 

Xão, •Cnbnlleros•, em u11d1\ podeiij 
sor nORSOR mt111,res . . A.tó a 11cic11cla dos 
•Carteiristai;., do que Espanhll tevo o 
exclu~ivo dura11t1> longos nn0><, jl\ 011· 
t r E.< nós floroi<<·o brilhantemente como 
se fosRO do origom iudigona. 

~fetnut os 1:1ous conlteoimou toA no 
b111í. 

U m «gesto» 

ro11
1
, '.~/11 111 de quo 011 .1orn11111 uuuca V.li(~ i;'W;_ó' 

co; Cnlnrnm na generalid11do, mns que-1 ~ ~ 

mico• foi comp1'0endido uaH aprecia. Xoticinndo a exoneração do sr. co· 
ções, o 6 11f que nos cloo, porquo repre- missario doi< ab:1stocimenfos, tli.-. um 
11e1üa111 Hloa grando injnstiç11 . .Estafo. 200. O loitor quer ir ao Porto " corn·rjornal quo olo •HO isolara do ~o,•orno 
11.Ja ,;, tPr necessida.dos 't110 tocloR co- prn bilhete: vendem-lh 'o parn 'l'orres havin j1t nlg11uK dia!! e o s r . p rcslclento 
11hool1111, cio pequon11R di111t•uHõer; poi· Vodrnr;. .. do111inh1to1•io loveco11hecimoulodoizo11-
0111q111111to; urna qunudo, ta1do ou cedo,! Agom, go1101·a li;.;emos, visto qno 0~ to do i;r .. \ lv11ro cio Imcorda 1111 17 ho· 1 
voltar 11 sei' do primi!lvo taw11ulio, bons oxomploR pegam qno ó 11111 rrl!n · ra11 do dia :lfl.. . 
aqui p1·0111utewcs quo não rogatcuromos lo. Os 1jllp11teiros decretam 11 •C:n~ve• Ora ntó qm• P111!1m vcmo11 "Ul(ll'(·~a­
do;.tioK A vereação .1ctu11l, quc..r lhodes- surdn: 11111ndn 11111 parct'iro f.i;wr um elo o tel'mo ~e11to· 110 son \•ord11d1•iro 
ng1-.1d•m quer ml·1. E uiio o~ regato.iro- piu· d t• bolos - fazem-lho 11111 par de ~antido, ii;lo C-, uo sentido Crmu·isl'11110 ! 
111011 pnrquo uos sob1·11m r.1ii';•11:1 para for1·atlumt1. <h wercieiros: mauda·f!e 11 
is!lo. 1 >111. vl'jamo": criiul.1 buscar meio qtúlo de 11m11-11. vol· 

"\/lo tom Iiii;boa nwa il11111iu:içilo que ta com cem ~mmns de 1•olorn11 ... Emfirn ! 
d~»1bu11c11 todas a~ c11pit.1li. do unmdo ·~ Oro lll;Ot'•L 6 que sabomoR qual 6 o 
Jiilo tom as l'tlasu'um 0Rt11c10 de asseio nssuuto d'nm livro que tomoR vi"'º 111. Ora nt6 quo om fim os i ntogmli11t1111 
11seo111 lwoso '!Não silo 01-1 p1·odioa Jisboe-ltimnmt1uto muHo nnnnoia~lo, oqne mrn· teem qnom OH ~ovorne ! J!l' o mouiuo 
t~111 modí\los de estetici~ 1 .\ r'lo 110 l'Ol'pvi- ca lomos, por ailo termos undn com 11., Duarte X 11110, Cll ho do. sr. :\1 ig uol de 
ttL a 111·bodti ·~·ào, como 1-10 tom visto, vidas ullwills: cln!elfameute lonc·a . !lragó\n~n, h~m co11~1oc1do pellls 1111118 
por oxomplo no Ho<·io '! l\iio :,:osa 0 Relcril·se. evidentemente, ao cslndo tdónR 1111gu0Ji,..fa<1. 1 >1z.em- 11~!! que o 11~· 
lrm:s 1111te, q1w queira i: p• los pai;seios mental dii nc>t<R:L gente, a principiur 110 queno, ao suhor que hnha sido esc11Jl11. 
dll'I i·1u111. da mmdma comodid.ulr, nun· nlto até /\s partes baixas .• Doiclii ui\o'.'!• 1do p11m e111p1111har o sceh-o doR Reue 
ca R<>frt•ndo o coutncto duR gign" das doid 1 1<i111. o Curiosa! 
v111·in11M '! :Xão é o pavimonto du!! calça- --------.... --------
UM 11u1ivi,.Rimo '! Xi'ío ó p••louro t101:1 iu- Baga tez las 
coudi.01-1 11 m1L mar.~v il 1111, apMccendo a. -
11gu 11 11 tompo e 11 hol'llH ... do ar- O 'l!ribntml da H 11ia , pem11to o q 1111l 
de1· o p1·~1Jio todo~ Xilo 11ào os tape· os governos franct?s e iuglõs h:wi11111 
tm1 s11cud1do!! d •s jauolas, 11obre os rech\mudo 10:000 contos de incfouisa· 
tr.-11so11ntcs, a tod 111 horn do di11, ~om a çilo peln confiacaçilo dos bons das con· 
111 lor dolicndoza '.' X1lo formou ta de- gregnçõe" reli!?iOsas, impuzor.11n-uos 
wor11d11111~uLe e e11cnnlador.1monle o li- apouai; ;;oo contoR, pelo quo vai por aí 
xo uo1< c11u:ot1·s," Córa d'elei; '.' Xilo 11ão uma grande o jusUfiondn nlcg1·i1L. 
um encanlo p.11 a a pituit:u·in, ver•fa· Efootivameute, para quom nuda 0111 
defros JHOt!igios do higio11l', o,; vnrios dinheiro, como nós, 500 contoa é 11 urn maíore1<, ficou tão satiRfeito que 11/lo se 
wercadoi;: 0111 especiul, o do peixe, ua insigniíionncia. pôde noutor e ... fez cchichi> 1111R c11loi-
Rihofra. :'\ova. -Em ouro ?I pergnntar1\ o leitor, 11!1· nlllls. 

R11Rt.n: não nos cb:g1\rin tod1\ a folha, s11flt11.do. Poor foz um proximo p11r n to d 'elo 
nem d1111 folluts 11w1a, p 1r.1 01111111e1-.i.r· Qual! F.:111 p1\pel portug111"~. o que quando ouviu 011 primeiros tiro!! dar'­
mos tod,1~ aK bell•)(aR qno du''•'lllOR ií reduz a imlenisnçiío 11. uma q111111fh\ vor- voluç11o do ;-, do 011t11b1·0 e wait< j!I ora 
Camur11 )lu~icip li do Lihhoa •• \pregoa· dndelramoulo irrisoria: anela nl i'Or un11 um homemi.inho. 
lue-bemos, mndu. que ofoud11wo!i a mo· dez mil reis-moeda an&iga. .ó.quilo cnxugn·sc. 
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JUCA & ZECA 

Qwrido amtoó e sr. lttrector do 
Secuto Co111lco. 

EM FOCO§ 
Flzomos ha poucos 11nos, como é 1m­

bido. ns delicins dn pequenada, dosde 
)l•·lgnço ao C11bo de Santa l\'Cm·fa, e 
quiçá ilhm! nd.jnoeutes e proviucias 11l­
tr11111nriu11s. As uossas aventuras cor­
reram mnndo, foram explorad11s nos 
teatros, nos """imntografo.s, etc., e us 
uoss1&S lignms imo1·talis1tdas polo lnpis, 
até o chegnram a ser pela osoultum. 

O carro electrico 

Segundo as leis da nat1trei1n, porém, 
crei<cemos, e ao· oou trnri o do •cresce e 
aparece• crescemos . . . e desapat·coe­
lllOs, por que parecia mal que dois ho-
111eus, como já hoje somos, continuas-

• somos a b1·iucar e a fa11ior «partidas•, 
desculpnv<"ie-0m Ol'iauçns urns não 01111 
adultos. Tnmbem se .fízernu1 gmudes 1 

os pequenos que tiuharnos delichldo: 
mas os qno u'esse tempo ei·1\m de mama 
ou nindn uão Jmvhim uasaido, ouvindo 
depois nos IJlliis velhos as nnrmfüra11 
innrnvilhosa!l das uoss11s nventurna 
desesper1iva111-se po1· não nos t01·em 
conho<'ido. ()hegou-nos nos ouvidos o 

E' certo, fi1ialmn1te ?! Não e mito? 
Nlio é névoa, fantasma, sombra ou nada? 
Terei, acaso, a vista embaciada? 
Descreio do que vejo ou acredito? 

E' monte, é meteoro, é monolito, 
Baleia, cachalote, peixe-espada? 
Pesadêlo, de noite mal passada? 
l:.' f.rro, bronze ou pau e bem boflifo? 

- E• carro e carro elcctrico! assegura 
E teima, embriagado, um viandante, 
Uma inocente e ingénua criatura 

E eu digo que se engana, terminante ... 
Não quero, com a força da v2ntura 
Morrer d'apoplexia fulmillante. 

BELMIRO 
t!Jo d 'esse doses pero e então lembr1\· , -----­
mo-nos de qne temos dois primos, brn-.~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~­
zileil'os do origem, o cJ 11ca• e o c?'lec11,- lceute procnrn.r ganhar em :~ mezes o l 
que boje col1tnm 11 idade que nós con-lque nas out1·as povoações se ganham 
tavnmos quando oramos endiabmdos e, eu1 12? Sem b1mho$ de mnr toda fLgou- 1 
porque na nossa fa.milia só hn pessoas te pode passiir dois ou tres anos. V /1r 

engraçadas, aí'lo dotndos do mesm" lon '? 
<:histe e do mesmo espírito inventivo 
que nos celebrizaram. 

A los toros! D imos, pois, a nlter1rntiva ao •Jn­
Cll• e ao .~ec:1i., que no •8eculo., edi­
çi'lo da noite, farão o diabo a qru1fro e 
far.emos votos por q1ie obtenham o es- A~ora é q1ie, ~os pai·ece que estão 1·0-
trondo!io cirncesso" que obtivemos e solvidos Ofl v1n·1os pNblemns que noi> 
que hoje, na idade diL mwlureza, é um apoq.itaut~m. . . .~ ..• 
snudoso linitivo pari\ os desengauos ~rn. ~~uu.n ~s.ta U1forma~.ao dos ~01 
coru que topiimos pela vicl:\ fól·a. u?11s tténos. <Estove boutem coufe1en-

.\.migos e nutigcs oolabo111dorcs 11111i-, <'11mdo com " chefe rlo go,,erno o sr. 
to gr.itos Palha Illanoo».. _ - ~ . 

Qttim e Manetas. fllnuco. r:• gahnht~ o poe. 1. odel·11\mos 

Assaltos na província 

gm sog1lida ao saqne das mercearias 
o outros osf.abelecimentos de Coirn bl.'a, 
ielegrnma.o; par;i J,ishoa disse1-ai11 que m1 
FigneiJ'I\ da. li'o:r. ~1imbem se hnviaru dado 
assaltos-o que íoi imediatamente des­
mentido pala& anotol'idades. 

Pois estão muito mal informadas es-
8118 anotoridades, po1·qne os teleg1·amas 
ernw verda.deirissimos - apemi.s, os as­
ea.ltos 11 'esta ultima cidade não foram 
ás lojas. Demm-se e contiunau1 a dru:­

far.ol' esp1nto com o caso, dizendo, por 

LOGARES SELECTOS 

O moleiro e o carvoeiro 

Um moleiro 
E um carvoeii·o 

Travamm·se de i·a11iões: 
llJr1\ um da côr dn neve. 
Out1·0 d11 côr dos cnrvõ0~. 
<1nda 11m d 'eles teimava 
l~ue o outro mais sujo estuvn: 
~inhnm ambos a mão leve. 
Chovem os bofetõos, 
E qnal loi o resultado·: 
Hm ao outi·o se snjon. 

Pois fico11 
O ca1·voeiro 
Rmpoado 
l'l o molei1·0 
Flu farruscado 

Assim fazem as comadres. 
Se começam a t•11llrn1· : 
Assim fazem os compadres 
Se 11 poli tica (JS separa: 
Cada qnnl sem se limpar 
Consegue o Otltro Rujar: 
Nem é isso coi'ln l 01u·a. 

De li. O'Netll. 

Barateamento se ... á bols1l dos pobres banhistas, !tos- exemplo, que o gove1·no 1·ecorria á ... 
pedes ob1·ig1\dos peln necessidade, 1\ palha, parn abastecei· o rue1·oado; pre­
qnem os gene1·os são vendtdoa pelo do- leri111oa, po1·é1n, folar com sisude~ e di-
bro do custo 0111 liisboa, não fahmdo :r.er q11e, 11endo o sr . .Palha Blanco uw Nos Estados Unidos & que se pode: 
nos que silo vendidos pelo decuplo, oreador do touros, o chefe do governo vive1·. Diz o 001·1"0spoll(i'lonte do c'l'i­
como a manteiga o o aç1101ir... julga chegada a oportnuidade de dar mes• em Nova-York que allguns artigoa, 

Uwa ideia: e se os banhistas, que ao povo os ccircensea•, com que os im- como a lã, a seda, o coil'o. e - por con· 
não são menos do que os ca1-roceiros. perado1·es romanos costumavam satis- sequencia - o veatuario e o calçado, 
os dos trauspo1·tes mn1·itimos, etc., .fi. fazer o povo. E' vel'dade que tambem sofreram enormes reduções. 
v.essem gl'óve e uão voltasae1n 1\s praias lhe davam cpanis•, mas isso é o me- Ponhau1 ali os olhoR os nossos coit·os 
em que se exercem tais explo1·r.çõe&, nos - e para cá, deaueoesst~rio, po1-que e digam-nos se não teem Vel'gonha cio 
senão pilssados anos, qnaudo os natn- pão temos nós e com vidro, que é um estar cada ve:r, mais caros ! 
raia se convencessem de que não ó de- regnlo. 
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Apoteose aos vencedores! 

Que é isto? 
Pois é o cortejo d? homenagem a um sujeito que arranjou 250 g ra# 

mas de assucre. 



Um elos prtmeil'os canos a apa1·ecer 

A Umna·'l"las e picareta, 

_;..-
-- - ·~ oc,.:.;.. 

UMAGQEVE QUE 
TERMINA -

A .Jl rupeza das calhas. 

1'ERMINOU .fin.almenie a gréve dos e!Mricos. 
com bastante contrariedade da conspicnave· 

reação de Lisboa. 
Tudo ficou na mesma e apenas o publico so­

freu, pois andou um mês a yé ou de •camion• sa-

o p1·1me11·0 C3l'l'O de t·cgas que saiu 

o prl!nelro e1etr1co saindo da estação do Arco do Cego, 

cudido de corpo e de algibeir1l. Os as­
sinantes pagaram por cinco meses o 
que poderiam ter pago por seis e CO· 
mo tudo pnssa, tudo morre, tudo es­
quece, a questão dos eletricos é uma 
questão pasSlida, mo1·ta., esquecidaaté 
Dezembro, epocn em qme a Compa· 
nhia e a Vereação se encarregarão 
de a l'es1mscitar. Não será um mau ue· 
gocio, para quem se queiira meter ne· 
le, estudar, com acerto •e metodo, o 
problema. da viação anianal ou auto­
movel para esse mês, qn..a o Saragoça­
no a.fü·ma ser de meiadms de .T aneiro. 
até só Deus sabe quando. 

~~ 
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OBANCODE 
NOGEQEZ 

~MAlf-10 ,....; 
QTaGAO 

COM a tramifo1·111açilo em banco monumeutul, das toscna 
pedras em qne o gr•mde escrito1· Tiawalho Ortigão 
costumnvtt sent•u·-se e pllslillr horas ele meditaQilo, pro­

xi 1110 das termas do Gerez, qui>.: a Sociedade de 1:>1·opagiu1da 
do Po1·tugal prestar uma 111oder,~a mns justa homenagem 110 
iluatl'•' critico e ardente apostolo do turismo . .Assim !ês, e o 
banco de Ramalho foi inaugura.do em julho do corrente ai10, 
tendo o projõco Bido feito polo arqnitàto Bani T1i110. 

NA FOZ ooAQELHO-

No sitio •Quebrada do Cavalo., a mna milha dn 
Foz do A.relllo, enoalhon a draga iuglesa •Pou­
r11bbol II•. Ttnhll acabado de sa(r dos estillei­

ros;.i{le Gh1sgow, destinava-se á. .A.1111t.ralía, e oust1m• 
1:000 contos. Um denso nevoeiro fel-a encalhar e 
iissiw esteve até que nas aguaa vivas se safou, en­
tmndo depois no porto de Lisboa, d'onde seguiu a 
sna viagem. 

1. Ra'llalho Ortigão no seu traJo habitual. - 2. Banco de RamalbO no Gerei 
a e '>. A drnga loglesa Ponrabbel li encalhada na Quebrada do Cavalo. - 5. Um aspecto da costa na Foz do Arelho 
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%RANDE 
INCENDIO 

NA 

ALFANDfCA 
t)Q 

PoRTO 

A spcctos do Jnccn<llo. 

o togo vis lo do rio. 

Preatos do balr ro de ~!I ra gala. rrooletros ao bar-
1·acão lucendlndo da ~ltandega. e que roralll allngl­
dos por molll'O das ex:..,1osões e derramamento daH 

materlas explosl vas. 

No .Porto ardeu totalwente o 11rurnzeru 11." 7 
da Alfandega que ooutinha petroleo, tere­

ben ti mi, c1n·bo1·eto e outms nmterias iuflawa-

Os bombeiros combatcudo o 
rogo. 

veis. ]'oi nm fogo pavoroso 
que oc11sio11ou bnRtantes de­
aastJ·os pessoaes e 2000 con­
tos de perdas e qne de11 11m 

tn1balho inaano aos bowbei-
1·os, pois que as explosões 
suceasivt\s pegaram fogo aoa 
predios visinhos e frontei­
ros. 

O ataque ao iucendio foi 
IeiLo cOill 22 ag1tl hetas, sen­
do o& bombeiros dignos dos 
maiores elogios. 

(Cllchds do E.xm• Sr. l\larto de Sã) 
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A TUAI.1DADES poo· 
ena como se vi. Fa· 

locou o sr. Pedro .A.fon· 
o sr. Vlsroode de WlldlcJ.: "º Andre de Figoeiredo, 

recentemente talecldo. 1.0 vlecoude de Wildick, 
em TJnyona, onde era con· 

eul; o Spo.rt Club do Porto ganhou " ~'n91~ L isboa, em Caa· 
caie co1oemo1·011·se o 106.C auivertml"io da euiradn de inlnn· 
toria 19 o Oaona no Campo Pequeno !ôs urna dae sm~s cor-· 
&1unlldne • foo11aa .. NadB mais, 11oque oouste. 

A corrida de Gnooa no campo Pequeno. Gaona ao~ •<1u1tes1. os picadores. 
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• 

CHARt"llS 

D CREAM 
• 

BEl1EZA 
• FRESGURA • 

HYGIENE 
Obtem-se com o 

~ol~ ~remo ~e ~ILGl TE 
Á venda em todos os bons 

estabelecimentos 

AOENTES OERAES 
SOCIEDADE LUSO· AMERICU A 

R. da Prata, 145- LISBOA 

• 



r'--------------------~ Consultorio 
Psico· magnetoterápico 
T ratamento d(l)<I cto1•t1ç ' l•nfcaa, n rvoaaa e mcn-

taea pelo MAGNETISMO FÍSICO • peta PSICOTERAPIA 
ausUladoa Pf'IO~ meloa flafcoa • r•1fm e na nat.,raea: 
com a completa cac luçlo d" mt.H11C'auu~n•n~ 011 etroµa • 

Os QUO estlo p01e tle••n1t11nn1oo•, c;.0•111!00 <lo bOCrcr ,. 
'lUO perderam toda a upernnç • de t•urnr-•c. lombrem·se 
quo os meus eaoech l• 1rn111111onto• 1._1co-rblco·mn1tne11-
cos e dletéttcos oa pode .,,l,.ar e reotllulr·llles ~ saude pur 
mais aougos e graves que 'eJam os stu~ padecJwun•o•. 

Dr. lndlverl Coluccl 
T. C. JOÃO OONCALVES, 20, 2.•, Esq. - i;,quloa A 

Almlrnule 111•1• (no rnttnclt•ntd. 

Corôas 
Onde h a o m ais chie 

sortido e qye mais ba· 
ratq venae , por ter• 
fàbroca propria . e na 

tamelia Branca 
L~ D 'ADEOOARIA..~0 
lnn l'lnndnl · T'el,.f 3210 

O CAMINHO 
DAHf61fNf 

NEGOCIOS com a INGLATERRA 
"Cª"ª •"lnbelecldo em 1907" 

Secção de Comissões 11011tcni1a á compra e venda de 
-- 11wrcudorla8 e em geral por 

cu11111 •lc lercolros. 
Secção de Importação rn?.••ntJo uma especlalldade nos 

oroductos Portuguezes e Bra· 
zthuroli de toda a 1•speclo. 

Secção de Exportação Dft pr.-cos ctr. qualquer porto 
_______ ....:.___ ~om mais despezas para qual· 

•1ucr un:go du vrot·Pdoncla Brtlanlca. 
Secção de Seguros Culoc:11 cm condlt:õos vantaJosas es­

-- 11•11 <'ontra GH!iVES e T UMULTOS 
no l.loyd Inglês. 

A. GUERRA & Co. 
--- LONDRES E. C. 4. 

CHOCOLATE, CACAU 
- e BONBONS - -

rl f Rt C/lr-f J\ 

O un1co 1na1s in­
dicado para a hy­

g1ene das creanças. Em 
hospitaes e u s o no s 

creches. 

V cnde-se B flS boas P erfuma· 

rias, F a rrnacias e Drogarias 

ao p reço de 0$60. 
----- ·--

DEPOSIT ARIOS: 

R. AUREA, 101, 2.0 D. 

LISBOA 



(t)C.::=3-- ~~~~~~~~~~~====::=i~ · 

~ilulas laxatiuas Boi&&g ~ 
(SAPONACEAS1 

O PURGANTE IDEAL 

As unicas que purgam 
sem irritar 

São um verdadeiro purificador do sangue, 
anti-biliosas e refrigerantes . 

A' venda em todas as farmacias e drogarias 
JIAl~~IM~. DEPOSITO GERAL PARA Rt-:VENDA 

Vicente Ribeiro <~ Carvalho da Fonseca 
Rua da Prata. 237. I." 

Um Cadeado Yale 
foi Bastante 

OS PRINCIP!OS &~os !:eguidos m 
desenho e na cons1rucção dos 

cadeados Yale garantem a segurança 
que offerecem contra a violencia, o 
furto e o cambio accidt'ntal de chaves. 

Sno feitos em tamanhos e c'tYIOO<difícrcnte• 
r>nrn toe.los os fins <'m que stjn pre-ci!'JO 11i:tar uni 
<"odendo-cada esty lo posauc cauohd;.ides que 
lhe sfio peculiares. 

O Cndcado Ynlc U•uol. Jlilr exemplo, nào 
ac deteriora nos clima• cohdt'S e supJ)Orta o 
trato m3i9 rudo. n fortt-. viszoro.:i.o e o seu 
mtcani~mo não tem mais amo Que a sua 
proprin chave. 

Ped~·se ter uma confinn(a Implícita no 
<'adcndo• Yale o mesmo que tm todos os pro­
ducto3 Y3lc-os Fechos .Noctum09 Yale, .,. 
1\•M:11uradores Yale parl\ Portos, n Ferrnl{em 
parn Con•tructorcs. os CndernacadeCorrcnteo 
<' as Fechaduras p.ira Bancos. 
Be11que· • • a marco áe lobrica no proJucto 

Podem-se oblar t1ns lnio• dOI b()11s 
commcrci'flnlts. 

The Yale & T owne Mfg. Co. 
Et•ab<l<cida •m 1868 

Nova York E. U. A. 

llll.~l1 aç11n Po rffl!flU'Yn -

,Sem Opio nem Morphin.a 
Mullo cl'!lcnz contra a 

ASTHMA 
Catarrho- Oppressão 

36 Anno= de Bom Exilo, 
Meda l haa~e Pr a ta. 

n. fERRt BLOTTltlU: & e .. 
D, Ru• Dombule 

PARIS ,.• 
(l"'" !'I ru"1\",.c:; 

M. li~ V 1 R G 1N1 A CARTOMANTE-VIDENTE 
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Pelle 
Nova 
em 
45 

Dias 

Tudo cacla rece no 
11nss~ado e pr uaenle u 
1•redlz o ruturo 

G• rantl• a to doa oa 
m e u s cllentea: COIU• 
1Jfc1a 1•trac1dade ua 
t'Ousulla ou ruuwllollO 
l.lu d111he1r-> 

i;ousultrui · O•lo1 01 
<lia. uleh da• IJ ,,.1J 
noras u po~ corrcspon­
Atwcla . ..:uv1nr 1!1 edil· 
lU\'O~ oara rt:~PUtU.a. 

1..aJçada da l'atr lar . 
cal, a.•:!. 1.•. l~sc1. (CI· 
mo da rua ct • Alo1trl11 
(H'Orlto 1•cnulna1 

1 ~ 

r ACABAM DE RECEBER 

1 PRODlJ;-ros BAYER 
1 ALVARO CAMPOS, LIMITADA I03, Largo das Duas Egrejas 



----1841-1920----

Casa fundada em New-York em 1841 
Estabelecida na Europa desde 1857 

R. G. DUN & Co. 
Agencia Internacional para o desen10I1imento e protecção do mmernio 

1\ mais antiga e a mais importante agencia 
DE 

INFORMES COM~RCl/\ES 
COM 

248 SUCURSl'.lES PROPRIAS ESTABELECIDAS POR TODO O MUNDO 

EDIT O RES 
DO 

Dos comerciantes e industriaes estabelecidos na America do Norte e Canadá 

E DA 

Revista Internacional de Dun 
Publicada em New-York em Portuguez, Espanhol, 

Francez e lnglez para o desenvolvimento da industria e do comercio internacionat 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do Gomercio-1.JISBOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada-PORTO 

A. MASCARO 
01,.c<o• ~,; p•~ ~-~p!O<cldco .. I ~ Dlrccto r pa ra Portucal e Colonlaa 


